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Contabilidade, 
Gestão e 
Governança

Neste primeiro número de 2010 da Contabilidade, Gestão e Gover-
nança, periódico que sucedeu a UnB Contábil, estamos divulgando cinco 
novos artigos sobre pesquisas realizadas na nossa área. 

O primeiro texto, La Activación de las Diferencias Temporales Positivas 
en Empresas Cotizadas Españolas, de co-autoria de dois pesquisadores da 
Universidad de Sevilla e dois da Universidade do Vale dos Sinos, discu-
te a questão dos impostos nos balanços das empresas. Usando uma 
amostra de 124 empresas, com o uso de Análise de Variância, o texto o 
relacionamento entre impostos antecipados e níveis de endividamento, 
liquidez e rentabilidade. 

Em Motivações, Expectativas e Influências Relacionadas ao Título de Mestre 
em Ciências Contábeis pelo Programa UnB/UFPB/UFPE/UFRN, Orleans Mar-
tins e Paulo Aguiar do Monte fizeram uma pesquisa entre os egressos de 
um curso de mestrado. Para os respondentes da pesquisa o título está rela-
cionado com o amadurecimento profissional, a respeitabilidade, o reconhe-
cimento e o espírito acadêmico. 

Sabrina do Nascimento, Alexandre Matos Pereira e Jorge Ribeiro de 
Toledo Filho, da FURB, analisam a produção científica em mercado de ca-
pitais no terceiro artigo deste número (Produção Científica em Periódicos de 
Contabilidade Relacionada ao Mercado de Capitais). Os autores analisaram cin-
quenta artigos científicos publicados nos periódicos no período de 1998 a 
2008. Entre as conclusões do texto, constataram que o assunto mais comum 
trata de ações e que a rede de colaboração entre os autores, na área, era dis-
persa e com laços fracos. 

Ilse Maria Beuren e Alfredo Ernesto Erfurth procuram identificar os 
temas futuros na área de contabilidade gerencial (Pesquisa em Contabilidade 
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Gerencial com Base no Futuro Realizada no Brasil). Para isto, foram aplicados 
questionários em professores da área gerencial de programas de pós-gra-
duação em ciências contábeis. O resultado mostra que o foco das pesquisas 
futuras será o uso de recursos e a criação de valor. Entre os instrumentos 
que serão mais usados, o estudo destaca o custeio variável, o preço de 
transferência, o retorno sobre o investimento e o orçamento.

No quinto artigo desta edição, a evidenciação dos riscos de empresas 
de capital aberto é o tema do artigo Evidenciação de Riscos e Captação de Re-
cursos no Mercado de Capitais. Francisco Carlos Fernandes, Julien Ariani 
Laudelino de Souza e Ana Cristina de Faria, todos da FURB, descobriram 
que algumas empresas do setor de energia elétrica já possuem um nível 
satisfatório de evidenciação, mas que a falta de divulgação de certos tipos 
de risco indica a possibilidade de melhorias nas informações divulgadas 
para os usuários. 

Debate-se risco, contabilidade gerencial, pesquisa, formação de do-
centes e impostos. Temas díspares, que possuem em comum a angústia dos 
pesquisadores, que estão publicando na CGG seus textos, em buscar uma 
resposta para questões relevantes para nossa área. 
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